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Barragem do Picote, em Miranda do Douro 

Universidades e 
ecologistas passam 
Douro a pente fino 

Ambiente,  Alterações climáticas estão a reduzir 
caudal do rio "a uma velocidade alarmante" 

RICARDO J. RODRIGUES 

Até 2027, estima a Agência Portu-
guesa do Ambiente, o Douro vai 
perder 14% da sua água. "Se preci-
sássemos de um sinal de alarme, 
ei-lo", diz Ana Brasão, ambientalista 
da GEOTA que está a coordenar a 
Rede Douro Livre. O projeto é lan-
çado hoje na Casa das Artes, no 
Porto.Ao longo dos próximos cinco 
anos, um consórcio de universida-
des e organizações ambientalistas 
vai tentar analisar o rio à lupa para 
perceber como se pode melhorar a 
gestão dos recursos hídricos no rio 
e nos seus afluentes. Uma das me-
didas mais polémicas será a identi-
ficação e remoção de barragens e 
açudes obsoletos. 

O Douro é a maior bacia hidro-
gráfica da Península Ibérica. Se por 
um lado não há outro curso de 
água onde desaguem tantos afluen-
tes (e afluentes de afluentes), por 
outro também não há corrente que 
seja tantas vezes interrompida por 
obstáculos humanos. "Não nos 
podemos esquecer de que as bar-
ragens são paredes gigantescas e 
estanques. Impedem a vida de su-
bir o rio e os sedimentos de descê-
-lo", diz a ecologista. "Neste mo-
mento já temos problemas graves 
que se estão a adensar com as alte-
rações climáticas. Da foz do Douro 
à barrinha de Esmoriz temos hoje 
o pedaço da costa portuguesa com 
menor areal e que está sujeito a 
maior erosão." 

Nos últimos meses têm-se repe-
tido os relatos sobre os problemas 
do Tejo, mas o Douro tem perma-
necido num certo anonimato — e é 
isso que os ecologistas dizem ser 
urgente mudar. Se o rio que desa-
gua em Lisboa está em risco de se-
car, e muito por culpa dos transva-
ses espanhóis, o que banha o Porto 
dificilmente se verá sem caudal, 
mas está tão fragmentado que pode 
acabar por tomar-se um rio morto. 
"Criaram-se grandes zonas estan-
ques e agora, além dos peixes não 
conseguirem subir o curso, há um 
fenómeno de aquecimento das 
águas paradas. Isto aumenta o risco 
de evaporação e retira oxigenação 
à água. Sem isso, não há vida." 

Em Espanha, que acolhe 80% da 
bacia do rio, foram nos últimos 
anos removidos 130 barragens e 
açudes. "Nós estamos atrasados 
em relação ao outro lado da fron-
teira. É essencial compreender o 
que está obsoleto, mas também os 
hotspotsde biodiversidade que im-
porta conservar. Para que possa-
mos intervir com argumentos cien-
tíficos." A Rede Douro Livre é lide-
rada pela GEOTA e tem parcerias 
com a Liga de Proteção da Nature-
za, aWWF Portugal, a Rede Indu-
car, aWetlands International e In-
ternational Union for Conserva-
tion of Nature. Os trabalhos aca-
démicos serão feitos pelas univer-
sidades do Porto, Coimbra, Tis-os-
-Montes eAlto Douro, pelo Politéc-
nico de Bragança e pela Universi-
dade Nova de Lisboa. 


